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o comportamento sexual foi avaliado em sete touros da raça Canchim e oito da raça Nelore aos 27 e 39
meses de idade, através dos testes de libido (L), ca~cidade de serviço (CS) e tempo de reação (fR). Os touros da
raçaCanchim apresentaram maior libido (P<O,O I), maiorca~cidadedeserviço (P<O,OI) e menor tempo de reação
(P<0,05) do que aqueles da raça Nelore, independentemente da idade. A idade influenciou (P<O,O I) apenas o tempo
de reação que sofreu Utna redução dos 27 (1318 t 152 segundos) para os 39 (508 t 152 segundos) meses de idade.
As médias e ~droes estitnados de L, CS e TR foram de 6,57 e6,71t 0,51, pontos, 2,57 e2,I4 t 0,42 serviços e 721
e 233 t 272 segundos, ~os touros da raça Canchim, e 3,88 e 4,63 t 0,48 pontos, 0,38 e 0,75 t 0,39 serviços e
1915 e 783 t 255 segundos, ~ra os touros da raça Nelore, aos 27 e 39 meses de idade, ~vamente. Para ambas
as idades as médias foram, na mesma ordem, 6,64 t 0,42 pontos, 2,36 t 0,35 serviços e 477 t 223 segundos, para
os touros da raça Canchim, e 4,25 t 0,39 pontos, 0,56 t 0,33 serviços e 1349 t 208 segundos, para os touros da
raça Nelore.
SUMMARY
Sexual bebaviour of seven Canchim and eight Nellore IxIIIs was evaluated at 27 and 39 mooths of age.
Libido (L), serving ca~cityd (SC) and reactioo time (R1) were studied by least squares procedure with a model
that inclued effeás of breed, buli within breed, age, and breed x age interactioo. Breed of buli affected libido
(P<0.01), serving ca~city (P<O.OS), while age affected (P<0.01) ooIy the reactioo time. Breed x age interaction
did not affect the traits studied. Canchim IxIlIs showed higher libido, higher serving capactity and lower reaction
time than Nellore, at both ages. The estimated means and standard errors at 27 and 39 months of age were,
respectively, for L, SC and RT6.57 and 6.71:1: 0.51 points,2.57 and2.14:1: 0.42 services and 721 and 233:1: 272
seconds, forCanchim 1xIIls, and 3.88 and 4.63:1: 0.48 points, 0.38 and 0.75 :I: 0.39 services and 1915 and 783 :I: 255
seconds, for Nellore 1xI11s. The overall means, for L, SC and RT. independent of age, were respectively, 6.64 :I: 0.42
points, 2.36 :I: 0.35 services and 477 :I: 233 seconds for Canchim, and 4.25 :I: 0.39 points, 0.56 :I: 0.33 services and
1349 :I: 208 seconds for Nellore IxIlIs.
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INTRODUÇÃO
o comportamento sexual, uma interação sócio-sexual, está sujeito a fatores genéticos,
ambientais, nutricionais, hormonais, frequência de acasalamentos, receptividadedo hete~xo,
acuidade sensorial, idade e experiência prévia do indivíduo, bem como à ordem dedomin+ncia
social (BANE, 1954; HUL 1NAS, 1959; RICH, 1972; CHENOWE1H & OSBORNE, 1975;
BLOCKEY, 1976a,b; CHENOWE1H, 1977; RUPP et al, 1977; LUNS1RA et aI, 1978;
BLOCKY, 1979; WODZICKA-TOMASZEWSKA et ai, 1981;CHENOWE1H, 1983).
O comportamento sexual do touro que provavelmente exerce importante influêndia na
produção animal, tem sido avaliado sob as formas de libido (HUL 1NAS, 1959; OSBO~
et al, 1971; CHENOWE1H & OSBORNE, 1975; RUPP et al, 1977; CHENOWETH
~ al' 1979; SMITHetal, 1981; FALCON, 1981;CHENOWETHetal, 1984; MAKAREC
&FARID, 1985), da capacidade de serviço (BLOCKEY, 1975 e 1976a,b; RUPPetal, 1 77;
CHENOWETHetal, 1979; FALCON, 1981;CHENOWE1Hetal, 1984),ouatravésdo~po
de reação (KAKER & NARANG, 1974; CHENOWETH et al, 1979; FALCON, 1&81;
TOMAR & GUPTA, 1984). I
No Brasil, onde mais de 95% dos bezerros nascidos são oriundos de acasa1ameotos
ocorridos por monta natural, sabe-se muito pouco a respeito do desempenho de touros de tiaças
nacionais e indianas nos testes de avaliação do comportamento sexual, bem como d~ sua
relação com a biometria testicular, aspectos do sêmen e níveis hormonais. Em vista distd este
trabalho teve por objetivo avaliar, comparativamente, o desempenho das duas raças nos ~tes
de comportamento sexual, incluindo aqueles de libido (L), capacidade de serviço (C~), e
tempo de reação (TR). 11
MA TERIAL E MÉTO 00 S
&te trabalho foi desenvolvido na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito
&tadual de São Carlos, SP, entidade pertencente à EMBRAP A -Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária. furam escohidos 15 touros sem experiência sexual, sendo sete daraça
Canchim e oito da Nelore, criados e mantidos em pastagens de braquiária (Brachiaria
decumbens Stapt), andropogon (Andropo8on 8ayanus Kunth), colonião (Panicum maxi~m
Jacq) e grama batatais (Paspalum notatum Flugge) que foram avaliados quanto ao
comportamento sexual, aspectos físicos e morfológicos do sêmen, biometria testidllar
(circunferê1\.cia e volume escrotal) e níveis de testosterona, aos 27 e 39 meses de idadf.
A libido foi avaliada pelo teste de OSBORNE et al (1971), modificado por
CHENOWETH (1974), onde cada touro, individualmente, foi colocado em um curral de 13
x 15m durante cinco minutos, juntamente com três vacas em estro previamente induzido. Para
cada atitude do touro frente à vaca foi atribuída uma pontuação. O teste de capacidade de
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serviço foi realizado segundo BLOCKEY (1976b), onde ttês vacas fora de estro forpm
colocadas em tron~ individuais para cobertura, em wn CUrl'a1 de 195 m2. Os touros testactlos
foram previamente estimulados durante aproximadamente 10 minutos, permititxlo que
observassem outros touros montando a vaca contida. Em seguida, grupos de quatro to~,
sempre dois de cada raça. foram admitidos no CUrl'a1 e observados durante 40 minutffi,
anotando-se o número de cópulas efetuadas por indivíduo, o que consistiu em sua capacidade
de serviço. O tempo de reação, ou seja, o período de tempo (segundos) desde a liberação do
touro diante da fêmea até a cópula, foi também medido durante o teste de capacidade 00
serviço.
Os dados foram analisados através de procedimentos disponíveis no "Statistical
analysis System" (SAS, 1982), empregando-se wn modelo linear misto, inclindo os efei~
fIXos dé raça, idade e interação raça x idade e os efeitos aleatórios de touro dentro da raça e
erro. A libido e a capacidade de serviço foram transfonnadas para (Y + 0,5)1/2, antes das
análises de variância. As médias estimadas para os aspectos do comportamento sexual foram
comparadas por meio do teste t,de acordo com COCHRAN &COX (1957). As relações entre
as características de comportamento sexual entre estas e as medidas de biometrla testicular
e características do sêmen foram obtidas através de correlação simples.
RESULTADOS E DIscussAo
Oresumo das análises de variância das características estudadas encontra-se na T AB.l.'
I
As médias estimadas e seus respectivos erros-padrão das medidas não transformadas para:
facilitar o entendimento, estão apresentadas na T AB.2. A libido foi influenciada"
significativamente (P<O,OI) pelos efeitos de raça, sendo que os touros da raça canChimi
\apresentaram maior libido que os da raça Nelore (T AB.3). &tas diferenças entre raças, em
libido, estão de acordo com as observações de CHENOWETH &OSBORNE(1975) e VALE
FILHO et aI (1980). Por outro lado, CHENOWETH et al (1984) não observaram diferenças
entre touros das raças Angus e Hereford. Entretanto, neste caso, trata-se apenas de duas raças
da subespécie. Bos taurus taurus, enquanto que, nesta pesquisa, a comparação foi feita entre
ecótipo nacional com predominância do genótipo Bos taurus taurus e indiano portanto Bos
taurus indicus. Os valores encontrados para a libido na raça Canchim em ambas idades
(TAB.2), foram superiores aos verificados por CHENOWETH & OSBORNE (1975) e por
F ALCON (1981), em touros de raças taurinas, zebuínas e mestiças. Entretanto, são inferiores
aos relatados porCHENOWETHetal (1984), em touros das raças Angus e Herefordnas idade
de um, dois e três anos. Para a raça Nelore, a libido foi superior aos resultados observados por
CHENOWETH & OSBORNE (1975), em touros da raça Brahman e mestiços Brahman e
inferiores aos de CHENOWETH & OSBORNE (1975), FALCON (1981) e CHENOWETH
et al (1984), em raças taurinas.
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TABELA 1
Reswno das análises de variância da libido (L).




Liberdade L cs TA
Raça 1 1,93 ** 3,09 ** 5678464.
Touro (raça) 13 0,13 0,18. 694324
Idade 1 0,09 0,02 4891539 ..
Ra~a X Idade 1 0,05 0,15 774689
.~ 05' ..P < O 01 13 0,05 0,07 3444761
TABELA 2
Médias estimadas para libido (L, pontos), capacidade de serviço (CS, serviços)





































* Médias dentro das classes raça-idade, idade e raça, na mesma coluna, seguidas de letras diferenes,
diferem estatisticamente entre si (P < 0,05). Testes feitos com as médias e erros -padrão das medidas
transformadas, nos casos de L e CS.
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Para a capacidade de serviço (CS) e tempo de reação (lR), houve efeito significativo
(P<O,O 1 e P<0,05) de raça (f AB.l), sendo que houve ligeira redução na CS dos touros da raça
Canchim eawnento da CS dos touros daraçaNelore dos 27 para os 39 meses de idade (T AB.2).
O tempo de reação foi menor (P<O,O 1) aos 39 do que aos 27 meses de idade, em ambas as raças
(T AB. 1 e 2); contudo, a redução no tempo de reação, em valor absoluto, foi maior nos touros
da raça Nelore do quenos da raça Canchim. Aos 27 meses de idade, os touros da raça Canchim
mostraram maior capacidade de serviço e menor tempo de reação do que os touros da raça
N elore, o que também aconteceu aos 39meses de idade (T AB.2) As diferenças observadas entre
as idades em ambas as raças podem ser atribuídas ao alcance da maturidade sexual ainda
incompleta aos 27 meses.
Em ampas as idades avaliadas, a média da capacidade de serviço para a raça Canchim
foi inferior à observada por F ALCON (1981), em Angus, Hereford e Simental e bem próxima
às observadas por CHENOWEIH et al (1984), em Angus e Hereford. Foi também inferior
aos resultados de touros de alta capacidade de serviço e semelhante aos de média capacidade
de serviço, relatados por BLOCKEY (1978). Os valores ap~ntados pelos touros da raça
Nelore, mostraram-se abaixo daqueles relatados por BLOCKEY (1978), FALCON (1981)
e CHENOWETHetal (1984), em raças taurinas. Por outro lado, estão ligeiramente acima dos
relatados por FLACON (1981), para touros Brahman e mestiços Brahman.
O tempo de reação nas duas raças e idades .avaliadas, mostrou-se superior aos
observados por KULKARNI & BHOSREKAR (1973), KAKER & NARANG (1974) e
TOMAR & GUPTA (1984), em touros adultos de raças taurinas e zebuínas.
Os coeficientes de correlação entre as características de comportamento sexual foram,
em geral. br ixos e não significativos, quando calculados dentro de cada raça e idade, com
exceção daquele entre alibido e a capacidade de serviço (r = 0,84, P<O,O 1) obtido para os touros
da raça Nelore aos 39 meses de idade. Quando os dados de ambas as raças foram analisados
em conjunto, a libido mostrou-se altamente correlacionada com a capacidade de serviço aos
27 (r = 0,67, P<O,OI) e aos 39 (r = 0,76, P<O,OI) meses de idade. O tempo de reação, também
para as duas raças em conjunto, mostrou-se negativamente correlacionado com a libido (r =
-0,68, P<O,OI) e com a capacidade de serviço (r = -0,54, P<0,05), aos 39 meses de idade.
Os coeficientes de correlação entre os aspectos comportamentais e as medidas de
biometria testicular e as características do sêmen foram baixos e não significativos para ambas
as raças e idades.
CONCWSÓES
Os resultados desta pesquisa m~traram que ~ tOUI(X) da raça Canchim apresentaram
maior libido (P<O,O 1 ),maiorcapacidade de serviço (P<O,O 1) e menor tempo de reação (P<O,O5)
do que os da raça Nelore, tanto ~ 27 quanto aos 39 meses de idade, provavelmente devido à
constituição genética d~ indivíduos. A libido e a capacidade de serviço não foram
influenciadas pela idade do animal; entretanto, o tempo de reação reduziu com o aumento da
idade, provavelmente como reflexo do alcance da matwidade sexual.
155
Embora os coeficientes de correlaçãoenlre os desempenhos nos testes de avaliação do
comportamento sexual com a testosterona tenham sido geralmente baixos e não significativos
(BARBOSA et ai, 1992), sugere-se dispensar maior atenção ao comportamento sexual em
avaliações andrológicas, bem como verificar seu efeito nas taxas de fertilidade a campo.
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